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O EPT recomenda que oos participantes tentam ganhar seu lugar nos torneios através do jogo de
satélites qualificadores qual da E-mail:; os jogadores que não atingirem seu assento dessa
maneira e / ou gostariam de comprar um lugar na competição podem fazê-lo diretamente através
da Site.
Todos os jogadores devem ter uma conta PSLive para participar de qualquer EPT. torneio torneio.
Se você não tiver um, poderá se inscrever no local do torneio com nossa equipe de eventos ao
vivo em { maxxpoker uma PSLive Inscreva-se Secretária.

Pascoe passa a considerar as comemorações do Pessach
maxxpoker meio à guerra mais sangrenta da geração

O Passover tem uma intensidade  que Pascoe sempre valorizou. Ela ama o sentido de
comunidade, família, tradição, inclusão e unidade. Marcamos-o com uma refeição cerimonial  – o
Seder – com ritualísticas, alimentos especiais e uma leitura maxxpoker comunidade da história
da escravidão dos hebreus no  Egito. Em Londres, convidamos um grupo alegre de convidados,
judeus e não judeus, e encontramos maneiras criativas de interpretar a  história do caminho
maxxpoker direção à liberdade.
Cada ano, nós somos encorajados a refletir: "Em cada e cada geração uma pessoa  é obrigada a
considerar-se como se tivesse saído do Egito." Essa linha da Hagadá nos pede que nos
empatizemos com  os escravos hebreus, para nos colocarmos maxxpoker seus sapatos. É o fio
condutor que nos liga a todas as gerações  que nos precederam.
Este ano, no meio da guerra mais sanguinária da geração, também devemos nos colocar nos pés
despudorados e  nos pijamas rasgados dos reféns, brutalmente sequestrados de suas casas
maxxpoker Israel aos túneis subterrâneos de Gaza, e aqueles que  sobreviveram às atrocidades
de 7 de outubro. Em nome da liberdade, o Hamas massacrou inocentes civis e tomou outros
reféns,  entre eles meus pais, os ativistas políticos Oded e Yocheved Lifschitz, que foram
sequestrados maxxpoker 7 de outubro. Temos contas  de primeira mão de reféns enfrentando
abusos, tortura e estupro terríveis. Essa realidade torna a ideia de sentar-se à mesa  do Pessach
quase impossível de suportar.
No dia seguinte ao Seder, será o caso de 200 dias desde que os 133  reféns restantes – crianças,
mulheres e homens, idosos e frágeis – foram levados aos labirintos de Gaza. Para as suas 
famílias, essa ideia é inapreensível e sem fim. Ele vive dentro de nós, tomando raiz, envolvendo-
se maxxpoker nosso órgãos vitais.  O seu tempo acabou. Recentemente, o Hamas disse que
não há mais 40 reféns que se enquadram nos critérios de  retorno por motivos humanitários,
incutindo mais medo maxxpoker nossos corações.
No entanto, maxxpoker nome da paz e da segurança, muitos outros  no solo de Gaza também
estão sofrendo na guerra. Eu devo expandir minha compreensão, além das divisões políticas e
além  das nações, para ver o sofrimento de outras pessoas como meu, assim como meus pais



fizeram e assim como meu  pai, um jornalista, fez quando escreveu que "quando os palestinos
não têm nada a perder, nós perdemos muito". Eu ainda  ouço a maxxpoker voz, e sempre
entendi que ele estava falando da nossa interconexão, como vizinhos. Seis gerações da minha 
família viveram nesta parte do mundo.

Resumen y traducción al portugués de la noticia sobre
Hamás

Seis semanas após os ataques de 7 de outubro, com uma  guerra devastadora maxxpoker
andamento, o vice-primeiro-ministro da Jordânia emitiu um aviso. "Hamas é uma ideia", disse
Ayman Safadi. "Não pode  ser bombardeada para fora da existência."
Apesar de sete meses de bombardeios - ou talvez devido a isso - a Hamas  é hoje um dos
movimentos nacionalistas e islâmicos mais importantes do mundo. Seus inimigos o denunciam
como equivalente ao Estado  Islâmico. Seus apoiadores o chamam de "a resistência".
Um ramo do Partido do Irãque que emergiu dos campos de refugiados de  Gaza na década de
1980, a Hamas é um movimento armado que busca um Estado palestino independente e islâmico
livre  da ocupação israelense. Seus fundadores, como o falecido xeque Ahmed Yassin, eram
filhos do Nakba, a "catástrofe" palestina, quando cerca  de 750 mil pessoas foram forçadas a
deixar suas casas maxxpoker 1948 durante a guerra que criou Israel.

Origens e evolução  da Hamas

Inicialmente, a Hamas queria promover uma "jiade social", islamizando a sociedade para alcançar
seus objetivos, mas abraçou a violência  na primeira intifada, vendo uma oportunidade de superar
a Organização de Libertação da Palestina liderada por Yasser Arafat e assumir  o controle da
insurreição.
Os métodos da Hamas têm mudado ao longo das décadas, mas seu objetivo final não. A Hamas 
usou ataques suicidas, tiros de foguetes e mesmo o sistema eleitoral para combater Israel e
tomar o poder. Em 2006,  ela venceu as últimas eleições palestinas. Um ano depois, ela assumiu
o controle da Faixa de Gaza.
Em outubro do ano  passado, a Hamas perpetrou um ataque maxxpoker comunidades do sul de
Israel, matando mais de 1.100 pessoas e prendendo 240  outras. "A Hamas pode ser
condenada", alertam Beverley Milton-Edwards e Stephen Farrell, "mas não deve ser
subestimada."

Um movimento complexo e  multifacetado

A vitória da Hamas nas eleições palestinas de 2006 foi um momento decisivo, criando uma crise
ao assumir instituições quase-estaduais  ocidentais que havia minado há muito tempo
Milton-Edwards é especialista maxxpoker islamismo político e maxxpoker movimentos armados
que cresceram a partir  dele, do Irmandade Muçulmana ao Hezbollah, e seus conselhos foram
procurados sobre questões de segurança do Oriente Médio por uma  variedade de governos -
europeus e árabes. Farrell, por outro lado, é jornalista do Reuters com décadas de experiência
maxxpoker  crises e conflitos. Anteriormente chefe do escritório de Jerusalém, Farrell foi
sequestrado por grupos militantes.
Meio história, meio análise, Hamas: A  Busca pelo Poder baseia-se maxxpoker pesquisas e
reportagens de primeira mão e de campo dos autores.
Milton-Edwards e Farrell entrevistam figuras  da Hamas de todos os níveis de senioridade.
Alguns, como o líder de Beirute Saleh al-Arouri, já foram assassinados.
Yahya Sinwar,  o principal líder da Hamas na Faixa de Gaza, agora escondido maxxpoker um



labirinto de túneis e dolorosamente fora do  alcance do exército israelense, encontra-se com um
dos autores após maxxpoker libertação da prisão israelense maxxpoker 2011. Sinwar é dito  ter
se destacado ao expurgar colaboradores antes de passar 22 anos na prisão - tempo, ele diz,
gasto estudando hebraico  e seu inimigo.
Há também encontros com Abu Obaida, o porta-voz do braço militar da Hamas. Seus
comunicados maxxpoker {sp} sobre  os desenvolvimentos mais recentes maxxpoker Gaza
fizeram dele o rosto da guerra da Hamas - embora um oculto.
Conhecido maxxpoker árabe  como "o homem mascarado", ele é notório por sempre esconder o
rosto por trás de um keffiyeh vermelho e quadriculado  enrolado maxxpoker volta de maxxpoker
cabeça. "Foi difícil saber se era sempre a mesma pessoa ou às vezes um dublê",  escrevem os
autores.
Pôsteres da Hamas e do Fatah lado a lado no acampamento de refugiados de  Mar Elias
maxxpoker Beirute, no Líbano.jogo betano como funcionajogo betano como funciona
A oposição violenta a Israel está inscrita na identidade do grupo, mas, argumentam  os autores,
não é seu objetivo fundamental. Não se engane maxxpoker um marco para um destino, eles
alertam. Para estabelecer  um Estado palestino islâmico, as ideologias dos movimentos seculares
e de esquerda devem ser combatidas.
Do ponto de vista externo, a  Hamas pode parecer paradoxal. Sua carta fundadora de 1988 está
envenenada por antissemitismo óbvio, mas seus líderes se encontraram com  seus pares
israelenses e propuseram reconhecer Israel nas fronteiras de 1948 muito antes de seus rivais
seculares na OLP. Quando  a Hamas decidiu participar do sistema eleitoral estabelecido pelo
processo de paz dos acordos de Oslo, "seu abraço da cédula  não estava destinado a encerrar a
violência, mas a garantir maxxpoker continuidade", escrevem os autores.
Seu braço militar, as brigadas Qassam,  eles observam, é "ao mesmo tempo ultra-secretivo e
avido de publicidade".
Há também visões concorrentes dentro da Hamas sobre como alcançar  seus objetivos. A
sociedade palestina é diversa e a Hamas está ansiosa para apresentar-se como um movimento
nacional representativo. Seu  liderança, portanto, é ampla e drawm de variedades constituências
que variam de Gaza ao West Bank, células de prisão israelenses  à diáspora. Alguns líderes da
Hamas são apresentados por Milton-Edwards e Farrell como mais "pragmáticos", outros como
mais endurecidos ou  fundamentalistas.
Embora seja tentador imaginar essas divisões como sendo desenhadas entre o braço militar e o
mais aberto da burocracia política  da Hamas, os autores detalham tensões interessantes dentro
das brigadas Qassam pouco depois que a Hamas assumiu o controle de  Gaza.
Mohammed Deif, o líder sombrio das brigadas e o arquiteto de 7 de outubro, retornou a Gaza
maxxpoker 2007 para  confrontar seus "radicais" tenentes, que haviam ganho poder enquanto
ele se recuperava de um ataque israelense. Em particular, Deif se  lamentava maxxpoker
particular, relatam os autores, da radicalização salafista de seus rivais, que temia que pudesse
ser prejudicial à reputação  da Hamas, associando-a ao grupo terrorista al-Qaida.
O livro traça a história do movimento a um ritmo acelerado, parando occasionalmente para 
capítulos que mergulham maxxpoker especificidades, como maxxpoker atitude maxxpoker
relação ao martírio ou às mulheres, que a Hamas insiste maxxpoker  estar envolvida maxxpoker
todos os níveis, mas também são definidas "principalmente por uma função biológica como
'criadoras de homens'".
O grupo  tem suas origens rastreadas de volta a Izz ad-Din al-Qassam, o guerreiro sírio sheikh
dos anos 1930, cujo zelo religioso  e militância anticolonial ainda servem de inspiração para os 30
mil combatentes no braço militar que leva seu nome.
A Hamas  é apresentada como uma alternativa especificamente "islâmica" à Fatah secular de
Yasser Arafat, cujos líderes seculares haviam dominado a causa  palestina, mas viviam no exílio,
distantes dos diários lutas dos palestinos sob ocupação.
A vitória da Hamas nas eleições palestinas de  2006 foi um momento decisivo, criando uma crise
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ao assumir instituições quase-estaduais ocidentais que havia minado há muito tempo
Os autores  sensivelmente andam sobre visões e narrativas contrastantes e carregadas,
equilibrando alegações e fatos
Eles fazem um argumento convincente de que a  ascensão da Hamas foi ajudada pela
complacência israelense, se não por cumplicidade. No final dos anos 80 e início dos  90, um olho
cego foi dado a influxos de dinheiro de apoiadores no exterior e os projetos sociais da Hamas 
operavam sem ser incomodados. "Israel via a Hamas como um manto conveniente para a OLP",
escrevem os autores, esperando que  os recém-chegados pudessem desgastar o apoio a Arafat.
Da mesma forma, o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu teria supostamente se vangloriado de
que  permitir que o Qatar financiasse a Hamas ajudou a minar o projeto nacional palestino ao
exacerbar as divisões e separar  as autoridades da Cisjordânia da Faixa de Gaza. Para os críticos
israelenses do governo de Netanyahu, 7 de outubro provou  ser um desastre.
Quanto aos ataques liderados pela Hamas, os autores andam sensivelmente sobre visões e
narrativas contrastantes e carregadas, equilibrando  alegações e fatos.
Antes de 7 de outubro, o projeto nacional palestino estava à deriva. Um número de países árabes
havia  assinado acordos patrocinados pelos EUA para reconhecer Israel, com a Arábia Saudita à
espera de ser o próximo, frustrando as  esperanças de um acordo de paz regional.
Como pretendido, os ataques da Hamas "quebraram o status quo" e "esmagaram os mitos  que
sustentavam" a existência política da OLP desde Oslo.
A guerra subsequente resultou na morte de mais de 36 mil palestinos.  No entanto, algumas
pesquisas de opinião ainda sugerem um apoio persistente à Hamas. Embora isso possa parecer
outro paradoxo da  Hamas, os valores de firmeza (sumud) e resistência (muqawama) diante de
um inimigo israelense abrumador ainda são atraentes.
Daniel Hilton é  chefe de notícias do Middle East Eye
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